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O QUE É UM VÍRUS?

A palavra vírus é originária do latim e significa 
toxina ou veneno

É um microorganismo que pode infectar vários 
organismos





PORTA DE ENTRADA: VIA RESPIRATÓRIA

 Via inalatória: transmissão de pessoa a pessoa através de 

gotículas respiratórias, aerossóis, saliva, secreções 

nasofaríngeas expelidas ao tossir, espirrar, falar ou 

respirar

 Infecções podem ser;

 Vias aéreas superiores

 Vias aéreas inferiores

 Disseminadas



QUADROS CLÍNICOS

Infecções das vias aéreas superiores

•Resfriados comuns e faringites

•Geralmente benignos, curta duração

Sintomas: febre baixa ou ausente, nariz obstruído, 
coriza, tosse

•Vírus responsáveis: rinovírus, coronavírus, adenovírus 
etc.



QUADROS CLÍNICOS

Infecções das vias aéreas inferiores

•Bronquiolites – Virus Sincicial Respiratório

•Pneumonias – Parainfluenza, INFLUENZA



QUADROS CLÍNICOS

Infecções disseminadas

• Começam na orofaringe e vias respiratórias

• Disseminam-se e produzem infecção 
sistêmica: resultam em exantema (“rash”) ou 
vesículas

• Ex.: sarampo, varicela (catapora), rubéola



SARAMPO



SARAMPO

 O sarampo é uma doença altamente
contagiosa causada por um vírus
transmitido por via respiratória, através de
gotículas eliminadas pelo espirro ou pela
tosse de pessoas contaminadas.

 Entre o contágio e o aparecimento dos
sinais característicos costuma haver um
intervalo de 8 a 14 dias – é o chamado
período de incubação.



SARAMPO

É importante ressaltar que um indivíduo pode
transmitir o vírus do sarampo para outro antes de
apresentar sintomas e até quatro dias depois do
aparecimento do exantema.

O sarampo faz parte do grupo das chamadas doenças
exantemáticas comuns da infância. É a mais grave
dessas infecções, uma vez que pode afetar vários
órgãos, como os pulmões, os ouvidos e o sistema
nervoso central.

A infecção acomete também adultos não vacinados ou
que não a tiveram quando crianças.



SARAMPO

 A infecção clínica dura cerca de 7 dias iniciando-se 
com o período prodrômico:

 febre alta, tosse seca, coriza, conjuntivite, 

mal-estar, perda do apetite

 Após 2 dias da doença surgem pontos brancos

na parte interna da bochecha, denominados 
manchas de Koplik



SARAMPO

• Síndromes clínicas:

• Período exantemático

• Período descamativo (remissão)



SARAMPO

• Doença que compromete a resistência do 
hospedeiro facilitando o surgimento de 
superinfecções, principalmente em crianças até 
dois anos

• As complicações mais comuns são: infecções 
respiratórias; otites; doenças diarreicas e 
neurológicas



O sarampo continua a ser uma doença comum em muitas partes do mundo, 
incluindo as áreas da Europa, Ásia, Pacífico e África. 
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1 criança
(11 anos)

4 casos
Califórnia

2 casos
Utah





Lembranças da Disney









Sarampo no Brasil

 O Brasil registrou até 8 de outubro 2.044 casos 
confirmados de sarampo, sendo 1.629 no Amazonas e 
330 em Roraima. 

 Casos isolados foram identificados em São Paulo (3), 
no Rio de Janeiro (18), no Rio Grande do Sul (36), 
em Rondônia (2), em Pernambuco (4), no Pará (17), 
em Sergipe (4) e no Distrito Federal (1). 

 Há ainda, de acordo com dados divulgados em 10 de 
outubro pelo Ministério da Saúde, um total de 7.966 
casos em investigação.



Sarampo no Brasil

Os surtos, segundo a pasta, estão relacionados à 
importação, já que o genótipo do vírus (D8) que circula 
no país é o mesmo que circula na Venezuela, país que 
enfrenta surto de sarampo desde 2017.

 “O Ministério da Saúde vem fazendo bloqueio de 
vacinação, mesmo em casos suspeitos, estão sendo 
realizadas em todos os estados”.



Sarampo no Brasil

Até o momento, no Brasil, foram confirmadas dez 
mortes pela doença, sendo quatro em Roraima (três 
em estrangeiros e uma em brasileiro), quatro no 
Amazonas (todos brasileiros, dois de Manaus e dois 
do município de Autazes) e dois no Pará (indígenas 
venezuelanos).



INFLUENZA





SINTOMAS

•Dores (cabeça e músculos).
•Febre (38°C a40°C).
•Dores no peito.
•Perda de apetite.
•Fadiga.
•Tosse seca.
•Chiado.
•Vômitos ou diarréia.



Gripe sazonal







Gripe epidêmica



INFLUENZA AVIÁRIA



Influenza H7N9



WHO Ásia



GRIPE SUINA –H1N1



VÍRUS H1N1

Fragmentos de material genômico de influenza 
humano, aviário e suíno

Mais grave em gestantes, doenças crônicas, 
obesos

Indivíduos jovens –resposta inflamatória 
(tempestade de citocinas)

Existem vacinas disponíveis





PREVENÇÃO

• VACINAÇÃO





MERS COV









MERS- COV



VÍRUS MERS - COV







FONTES DE INFORMAÇÃO

• Sites oficiais:
• www.who.int/ith
• www.cdc.gov/travel
• No Brasil:
• www.saude.gov.br/svs
• www.anvisa.gov.br
• São Paulo
• www.emilioribas.sp.gov.br/viajante.htm
• www.cve.saude.sp.gov.br
• www.sucen.sp.gov.br
• Rio de Janeiro
• www.cives.ufrj.br



Boa Viagem!!!


